
FHC em seu gabinete, no Palácio do Planalto: 
"Agora, eu não quero morar fora do Brasil por 

muito tempo. Estou negociando com as 
instituições para ver qual me oferece condições 

de atuar como professional at large, cuja 
obrigação é passar lá um certo período do ano" 

Os novos rumos de Fernando Henrique 
O presidente quer uma 
vida pública 'com certa 
visibilidade' e um pé no 

exterior, sem viajar demais 
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B RASÍLIA - O tédio, a 
solidão e o ócio não fa-
rão companhia a Fer- 

nando Henrique Cardoso 
nos próximos anos. Poliglo-
ta - fala inglês, francês, ita-
liano e espanhol com desen-
voltura -, dono de um rico 
currículo acadêmico, de con-
vívio ameno e de invejáveis 
relações com gente muito 
importante em todo o mun-
do, o futuro ex-presidente es-
tará aliando, ao seu talento 
de professor, a experiência 
de ter governado por oito 
anos um país complexo e 
cujo papel se adivinha cada 
vez mais relevante no cená-
rio internacional. Daí o assé-
dio que vem sofrendo para 
continuar usando seu verbo 
e escrevendo seus textos, o 
que é certamente um repe-
lente para afastar estados 
de espírito malfazejos que 
costumam atacar aqueles 
que deixam o poder. O presi-
dente tem, porém, um pro-
blema pela frente: decidir so-
bre quais das propostas de 
trabalho que recebeu irá 
aceitar. E são muitas, entre 
elas a de ministrar cursos e 
palestras em universidades 
européias e americanas. 

Mas isso é apenas uma par-
te da agenda que se abre pa-
ra o seu futuro. Ele foi convi-
dado, e aceitou, ser co-presi-
dente do Diálogo Interameri-
cano - uma instituição com 
sede em Washington, da 
qual foi co-fundador, o que o 
obrigará a ir duas vezes por 
ano à capital americana. 
Aceitou, também, ser presi-
dente do Clube de 'Madri -
uma organização de ex-che-
fes de Estado, sobretudo eu-
ropeus, ligada à Fundação 
Gorbachev e à Fundação Fri-
de, da Espanha. E, em sua re-
cente visita a Nova York, 
acertou com o secretário-ge-
ral da. Organização das Na-
ções Unidas (ONU), Kofi An-
nan, sua missão como spe-
cial adviser, ou seja, de conse-
lheiro especial do organismo 
mundial. O convite fora feito 
por Kofi Annan há meses, 
quando se encontraram na 
Africa do Sul. Na ocasião, 
respondeu que se fosse uma 
missão político-intelectual, 
aceitaria. Mas, se fosse buro-
crática, não. "Eu não quero 
mais ser funcionário. Passou 
a época disso", justifica. 

E sobre o seu futuro políti-
co, o presidente põe ênfase 
no que diz: "Eu tenho dito, 
insistentemente, que estou 
me programando para ter 
uma posição de ex-presiden-
te, não de futuro candidato. 
E isto é verdade. Estou me 
preparando para ter uma vi-
da pública, até com certa visi-
bilidade política, mas não po-
lítica partidária ou eleitoral. 
Não que eu vá me encolher, 
mas não quero estar no deba-
te do dia-a-dia. Vou conti-
nuar sendo presidente hono-
rário do PSDB." E sublinha, 
precavido: "Agora, também 
não há nenhum ex-presiden-
te reeleito por moto próprio. 
Getúlio só disputou uma elei-
ção democrática, em 1950." 

Convites - O presidente es-
clarece onde poderá ser en-
contrado nos próximos anos. 
No dia 1.° de janeiro, ele via-
ja para a Europa, onde acer-
tará os detalhes sobre as pro-
postas de trabalho que já re-
cebeu. Ele tem convites da 
London School of Econo-
mics and Political Science, 
para uma estada de dois a 
três meses por ano; da Uni-
versidade de Salamanca, na 
Espanha; e da Universidade 
Européia de Florença, na Itá-
lia. Nos Estados Unidos, as 
propostas são da Universida-
de de Harvard, em Boston; 
da Universidade de Brown, 
em Rhode Island; e da Uni-
versidade de Columbia, em 
Nova York. "Agora, eu não 
quero morai fora do Brasil 
por muito tempo. Estou nego-
ciando com essas instituições 
para ver qual delas me ofere-
ce condições de atuar como 
professional at large, cuja 
obrigação é passar lá um cer- 

to período do ano. Pode ser 
um mês, dois ou três." 

O trabalho nas universida-
des será remunerado. O mes-
mo não ocorrerá na ONU, no 
Diálogo Interamericano e no 
Clube de Madri, onde terá 
apenas a viagem e a estada 
pagas. Mas o presidente po-
derá reforçar sua receita 
com as pales-
tras e as con-
ferências que 
irá proferir 
pelo mundo 
afora. "Eles 
pagam bem, 
mas não te-
nho a preten-
são de ser 
tão bem re-
munerado co-
mo o Clin-
t o n , por 
exemplo", 
ele brinca. 

Dois livros - 
Mas há um 
convite que 
está exercendo uma atração 
especial no presidente, o da 
Biblioteca do Congresso ame-
ricano, em Washington. "Eu 
terei liberdade para fazer o 
que quiser, como escrever. 
Você tem a biblioteca à sua 
disposição e um salário. E 
um ambiente ideal para eu 
poder escrever meus livros. 
O problema é saber como 
vou dividir meu tempo, de 
uma maneira que possa orga-
nizar também as coisas 
aqui." Ele está se referindo 
ao Instituto Fernando Henri-
que Cardoso, ao qual preten-
de dar uma atenção especial 
(ver matéria na página ao la-
do). Os livros a que se referiu 
são dois, a serem publicados 
pela Editora Record. Para 
tanto, já recebeu parte dos di-
reitos autorais, que usou pa-
ra completar o pagamento 
do novo apartamento em que 
irá morar em São Paulo, na 
Rua Rio de Janeiro, em Hi-
gienópolis, o mesmo bairro 
onde reside há anos. 

Um dos livros já tem títu- 
lo: A Arte da Política. "Vou 
levar agora para a Europa 
uma mala de livros para re- 
ler os clássicos - Maquiavel, 
Tocqueville, Weber - e revisi- 
tar Marx, olhar o que ele di- 
zia sobre política e depois re- 
bater com experiências con- 
cretas aqui." Neste livro, Fer- 

nando Henri- 
que analisa- 
rá também a 
discussão so- 
bre a Refor- 
ma da Previ- 
dência. "O 
que aconte- 
ceu? E verda- 
de, como diz 
Maquiavel, 
que o mal se 
faz de uma 
vez e o bem 
aos poucos?" 

O outro li-
vro, ainda 
sem título, se-
rá sobre as 
chances que 

tem um país como o Brasil 
na globalização. "O que é es-
sa globalização passada a 
limpo?", ele irá se perguntar. 
O presidente também irá re-
ver, para reedição, cinco de 
seus livros. 

A última noite no Alvorada 
- Durante esta entrevista ao 
Estado, a água e o café fo-
ram servidos regularmente, 
sem atraso no pedido. Isso 
não significa que o ambiente 
no Palácio do Planalto seja o 
mesmo que nos primeiros 
dias da era FHC. Há uma cer-
ta melancolia no ar, percebi-
da sobretudo entre os auxilia-
res do presidente. E ele faz 
uma revelação que surpreen-
de seu entrevistador. Passa a 
última noite de seu governo 
no Palácio da Alvorada. 

E explica: "Nós estamos vi-
vendo uma situação muito 
peculiar no Brasil, porque o 
presidente Lula é meu hóspe-
de. Ele está vivendo na Gran-
ja do Torto, que é também  

uma residência oficial do pre-
sidente. Eu acho isso uma 
coisa simpática. Como eles 
(Luiz Inácio Lula da Silva e 
sua mulher, Manha) já estão 
no Torto, eu posso ficar até o 
último dia no Alvorada. Mi-
nha idéia era sair do Alvora-
da para eles ocuparem. Mas 
como já estão acomodados, 
eu vou ficar até o último dia. 
Nossas coisas pessoais, mi-
nhas e da Ruth, tudo isso já 
está indo embora. Vão ficar 
num depósito em São Paulo. 
Durmo no Alvorada no dia 
31, no dia 1.° venho para cá 
(Palácio do Planalto), recebo 
os chefes das missões estran-
geiras que virão para as sole-
nidades e, à tarde, depois da 
posse no Congresso, transfi-
ro a faixa presidencial para o 
meu sucessor." 

Fernando Henrique faz ou-
tra revelação, também sur-
preendente. Uma lei, de 
1972, obriga o presidente a 
deixar Brasília no mesmo 
dia em que entrega o cargo. 
"Eu não sa-
bia disso, 
mas não é 
em função 
dessa lei, que 
é um pouco 
abstrusa, que 
eu vou sair 
daqui. Eu 
passo a faixa 
para ele. Aca-
bou. E aí eu 
vou embora: 
Brasília, 
Cumbica, 
Charles de 
Gaulle (o ae-
roporto de 
Paris)." 

Em Paris, 
deve ficar de dois a três me-
ses hospedado no apartamen-
to do amigo Jovelino Minei-
ro. Da capital francesa, irá a 
Londres (para conversar 
com o pessoal da London 
School) e a Madri (para con-
versar com José Maria Az-
nar). Além da participação 
no Clube de Madri, o primei- 

ro-ministro espanhol propôs 
a Fernando Henrique que se 
encarregasse de reorganizar 
os encontros de cúpula ibero-
americanos. Deve ir também 
a Portugal e à Itália. É quase 
certo que as primeiras sema-
nas francesas sejam passa-
das em local incerto e não sa-
bido, no interior do país. 

Sem nostalgia do poder -
Como é que Fernando Henri-
que vai se sentir depois de en-
tregar a faixa presidencial? 
Ele diz que está cansado de 
ouvir esta pergunta - que 
não partiu, porém, de seu en-
trevistador. Mas talvez por-
que a temesse, saiu na frente: 
"Eu acho que vou me sentir 
bem, porque embora tenha 
exercido com satisfação a 
Presidência, é muito limita-
da a vida de um presidente. 
É muito vigiada, digamos as-
sim. O sentimento de privaci-
dade é muito pequeno." 

Nestes últimos oito anos, 
os encargos da função o im- 

pediram de 
cultivar al- 
guns hábi-
tos. O pô-
quer, por 
exemplo, só 
nas viagens 
internacio-
nais, tendo 
como parcei-
ros diploma-
tas da comiti-
va. Antes, as 
rodadas 
eram habi-
tuais no sítio 
de Ibiúna. 
"Eu jogava 
com o Boris 
(Fausto), 

com o Juarez (Brandão Lo-
pes), com o Pedro Paulo (Po-
povic) e com a Maria Helena 
Gregori. Mas eu jogo barati-
nho, 40 reais o cacife." 

Contudo, o presidente se 
lamenta por jamais ter tido 
a sensação mágica de fazer, 
no pôquer, um royal strai-
ght flush - a seqüência máxi- 

ma, imbatível (dez, valete, 
dama, rei e ás, todos de ou-
ro). Informado de que seu 
entrevistador já tivera essa 
sensação por três vezes, ele 
ri e adianta: "Então, eu nun-
ca vou jogar com você. De-
sista da idéia de me ter co-
mo parceiro." 

Outras revelações - O presi-
dente também se queixa de 
não ter tempo para ler fic-
ção. "Leio pouca ficção atual-
mente, mas já fui grande lei-
tor. Um livro que me deixou 
fascinado foi o do Vargas 
Llosa, A Festa do Bode. Mas 
eu tenho que ler tantos jor-
nais, revistas, artigos que me 
mandam de todo o mundo... 
Eu leio jornal um pouquinho 
de manhã e um pouquinho 
depois do almoço. Os jornais 
hoje dizem mais ou menos as 
mesmas coisas. Então, você 
tem que ler o editorial. Se vo-
cê ler um dos bons jornais, 
basta ler o editorial e os co-
mentários assinados. Como 
eu tenho aquela maquininha 
ali (aponta para o computa-
dor na sua mesa de trabalho, 
ligado na Broadcast - um 
dos serviços da Agência Esta-
do), fico sabendo de antemão 
as notícias que os jornais vão 
publicar no dia seguinte. Eu 
vejo o dia inteiro isso aí. É 
um vício perigoso." 

O presidente continua 
com suas revelações. "Ao 
contrário do que todo mun-
do pensa, eu gosto muito 
mais da administração do 
que da política. Eu participo 
de muitas reuniões. Outro 
dia eu até disse ao Lula: 'Lu-
la, você está dizendo aí que 
eu não faço reuniões do mi-
nistério. Primeiro, não é cer-
to isso, porque eu faço, mas 
faço poucas, porque reunião 
você faz todo dia com os mi-
nistros. O governo funciona 
aqui em câmaras setoriais." 

Há, é claro, os ministros 
mais próximos, com quem 
mantém uma relação espe-
cial, como Pedro Malan, da 
Fazenda, e Pedro Parente, 
da Casa Civil-(ver na página 
ao lado). Para não ser mal in-
terpretado, o presidente cita 
outros nomes, de ministros e 
ex-ministros, com quem tam-
bém conversa muito: Paulo 
Renato, Celso Lafer, Sérgio 
Amaral, Euclides Scalco, Jo-
sé Serra, Pimenta da Veiga, 
Luiz Felipe Lampreia, Raul 
Jungmann... E explica que 
ouve muito o chamado segun-
do escalão. "O segundo esca-
lão é fundamental. O secretá-
rio-executivo é quem toca a 
máquina. O Brasil tem uma 
burocracia que melhorou 
muito, porque nós trouxe-
mos de volta os técnicos e de-
mos valor a eles." 

As finanças presidenciais -
O presidente não se tornou, 
nunca foi um homem rico. 
Mas sempre foi de gastar 
pouco. Dizem até que é um 
pão-duro de marca maior. 
Ex-presidentes não têm direi-
to a qualquer pensão em di-
nheiro. Ele não tem aposenta-
doria como senador, porque 
com a mudança da legisla-
ção optou por receber as con-
tribuições de volta. O dinhei-
ro apurado aplicou em pou-
pança, que retirou para em-
pregar na reforma do novo 
apartamento. A casa que ti-
nha na Rua dos Ingleses foi 
vendida para abater a dívi-
da, bem como o apartamento 
da Avenida Higienópolis, 
comprado pelo médico Dráu-
zio Varela. O apartamento 
da Rua Maranhão, onde mo-
ra, está à venda, ou poderá 
ser negociado com quem lhe 
vendeu o apartamento da 
Rua Rio de Janeiro. Isto dá a 
entender que ele ainda tem 
dívidas pela compra da futu-
ra moradia. 

"Eu tenho que começar a 
tomar pé da minha vida", 
diz. "Em primeiro lugar, mi-
nha vida pessoal. O que eu te-
nho? Tenho a aposentadoria 
da USP, e a Ruth também. Is-
so, somado, deve dar uns R$ 
11 mil, uma coisa assim. Dá 
para viver sem muita folga, 
mas dá para viver. Tenho es-
te apartamento e a minha 
chácara em Ibiúna. Não te-
nho mais nada, e nem quero 
ter. Obviamente, eu preciso 
ter mais recursos para poder 
receber gente, viajar, essas 
coisas. Não é difícil, só que 
vou ter que trabalhar." 

ÉVou levar para a 
Europa uma 

mala de livros 
(Maquiavel, 

Tocqueville), olhar 
o que Marx dizia 
sobre política e 

depois rebater com 
experiências ei 

concretas aqui 

É Embora tenha 
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satisfação a 
Presidência, é 

muito limitada a 
vida de presidente. 
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O sentimento de 

muito 
	é 
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